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O Superior Tribunal de Justiça transformou mais de 300 mil processos, com mais de 3 milhões
de folhas, em arquivos digitais. O estoque remanescente, armazenado nos gabinetes dos
ministros, vem sendo gradativamente zerado, seguindo a ordem de antiguidade.  O presidente
do Tribunal, ministro Cesar Asfor Rocha, declarou que quer acabar “definitivamente com o
papel no cotidiano da Corte”.

Durante os quase dois anos de gestão do ministro, o tribunal incrementou o uso da tecnologia
da informação como ferramenta de trabalho e novos serviços em seu portal na internet foram
disponibilizados. Cesar Rocha enfatiza a importância da modernização da Justiça e da melhoria
contínua do desempenho como instrumentos para uma prestação jurisdicional mais eficiente,
eficaz e efetiva. Seu gabinete coordenou projeto STJ na Era Virtual, que agilizou o trâmite
processual e acabou com os processos em papel.

Com a remessa eletrônica, em poucos minutos os processos são recebidos, registrados,
autuados, classificados e distribuídos aos relatores com segurança, economia e transparência.
Em processo de papel, esse procedimento levava de cinco a oito meses para ser concluído.
“Estamos derrubando distâncias geográficas de um país imenso como o Brasil, pois agora o
processo chega pelo meio eletrônico num piscar de olhos”, comemora o presidente.

Iniciado em janeiro de 2009, o projeto prevê a integração do STJ a todos os tribunais de Justiça
e tribunais regionais federais, para o envio de recursos no formato eletrônico, a automação de
julgamentos em todos os órgãos julgadores do Tribunal e o aprimoramento de sua gestão
administrativa. Além da segurança, economia e rapidez, a virtualização garante mais
transparência à atividade jurídica, já que o arquivo digital pode ser acessado pelas partes de
qualquer lugar do mundo, pela internet.

Para o presidente do STJ, o processo digital não só reduz a morosidade do Judiciário, como
também aumenta o índice de confiança da população na Justiça: “A confiabilidade na Justiça
está atrelada à sua capacidade para solucionar conflitos, e o processo digital confere mais
transparência e agilidade a essa demanda”.

De acordo com o ministro, as travas na tramitação dos processos são uma das principais causas
da lentidão do Judiciário. “Perde-se tempo precioso com a remessa dos autos de uma instância
para outra, de uma cidade para outra”, explica o ministro. “O investimento em novas
tecnologias, como o processo digital, pode resolver ou mitigar muito esse problema”, garante.

Portal do STJ
Simultaneamente à implantação do processo eletrônico, o portal do STJ na internet ganhou
novas ferramentas para peticionamento eletrônico e visualização digital dos processos. O novo
e-STJ permite que os advogados com certificação digital consultem os processos a qualquer
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momento, em qualquer lugar do mundo, por meio da internet. Com isso, os atos processuais
podem ser praticados em tempo real, durante as 24 horas do dia, não se limitando ao horário de
funcionamento do Tribunal.

O Tribunal prevê, ainda, a implantação do Sistema “Processômetro”, que permitirá aos usuários
do Portal visualizar, em tempo real, o número de processos que tramitam na Corte em formato
eletrônico e os processos físicos que aguardam digitalização. Nesta página, o usuário
acompanhará, ainda, a quantidade de processos eletrônicos e físicos que se encontram nos
gabinetes dos ministros do STJ e os que estão tramitando em outras unidades do Tribunal.

“O processamento eletrônico é um círculo virtuoso que, brevemente, estará consolidado em
todas as instâncias do Judiciário. Todos ganham com a virtualização dos processos: servidores,
advogados, juízes, ministros e, principalmente, a sociedade, que terá uma Justiça mais rápida e
eficiente”, ressalta o presidente do STJ.

Os benefícios gerados pelo projeto Justiça na Era Virtual despertou a atenção do Banco Mundial
(Bird) e do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), que vão alastrar a iniciativa para
outros países. O Banco Mundial incluiu o projeto no seu Programa de Ação e Aprendizagem
sobre Transparência Judicial e Responsabilidade na América Latina e Região Caribenha, como
modelo de ferramenta estratégica de transparência e eficiência do Judiciário.

Tribunal ambiental
Com a informatização, o Superior Tribunal de Justiça também será o primeiro tribunal do
mundo a disponibilizar sua jurisprudência sobre meio ambiente no “Portal Judicial Ambiental”,
coordenado pela Comissão Mundial de Direito Ambiental da União Internacional para a
Conservação da Natureza (UICN).

“Tivemos de quebrar paradigmas, de refletir e rever posições manufaturadas. Hoje temos de
ter, com a mesma prioridade, a preocupação com a gestão do Judiciário”, afirma Cesar Rocha.
“Felizmente, a maioria dos magistrados está cada vez mais consciente da importância da sua
função nesse novo contexto”, assinalou. Com informações da Assessoria de Imprensa do STJ.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2010-jun-28/arquivo-digital-stj-conta-300-mil-processos/
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